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Na aula passada estudamos problemas emolvendo

teras relacionadas. Vamos ver mais um
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Devisando em relaçõe ao tempat , obtemos :
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Velo Aroma Le Pitágoras podemos encontros

~no elação entre as três distâncias :
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Logo
, está definida implicitamente.
Derivanto em relaçõe at (terinação implicita),
somor encontros :
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-REMOSDE UMA FUNA :
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Suponha que + seja devirável em um
intendo [a

,
b].

A Levinata Le uma funçã em um ponto

corresponde
, geometricamente, ao coeficiente angular

sinclinaçõe La reta tangente ao gráfico Let
naquele poito. Observe que, se fics >o,
entãe a inclinação é positiva, inficante

rescimento
,
e se fico, a inclinações

,

unto negativa, indicará decrescimento.
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Conclusõe : fin) >0S & currente

Fa outro lado, se a inclinaçõe for negativa :
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Obtenos o seguinte sultado :
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Des Dizemos que a é um ponto crítico
& fre fis = 0 on* fis
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Os pontos víticos são pontos que poderão

ser de máximo ou de mínimoLe uma função .

Fora Lecidir
,
deve-se estudos a sinal Lo

revisada em tornoLos pontos criticos
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Fatai
,
temo, que :
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